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RESUMO 

 
A Organização Mundial da Saúde alerta que uma em cada cinco pessoas no mundo sofre de perda auditiva, 
e até 2050, esse número pode aumentar para 2,5 bilhões (FREIRE; HAL, 2023). Músicos são particularmente 
vulneráveis à perda auditiva induzida por ruído (PAIR) devido à exposição contínua a sons intensos. Estudos 
mostram que muitos músicos têm perda auditiva superior a 20 dB, especialmente em frequências altas, o que 
pode piorar com o tempo (RAJAEIH et al., 2022). A exposição diária ao ruído pode variar entre 79 dB e 111 
dB, dependendo da atividade e do ambiente, colocando os músicos em risco (WANG et al., 2023; PATACAS, 
2024). A proteção auditiva é essencial para prevenir danos ao ouvido (FREIRE; HAL, 2023). O objetivo deste 
trabalho é destacar a importância da proteção auditiva para músicos, com foco na conscientização sobre os 
riscos auditivos. A metodologia será uma revisão bibliográfica qualitativa e descritiva, analisando artigos 
acadêmicos de 2020 a 2025 sobre os impactos da exposição ao som e as estratégias de proteção auditiva, 
com o objetivo de identificar tendências e propor direções para futuras pesquisas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Equipamento de Proteção Individual; Perda Auditiva Induzida por Ruído; Poluição 
Sonora. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), atualmente, uma em cada 

cinco pessoas no mundo vive com perda auditiva, e até 2050, a previsão é que esse número 
aumente para uma em cada quatro pessoas, o que corresponde a 2,5 bilhões de indivíduos 
com problemas auditivos (FREIRE; HAL, 2023).  

O ruído é apontado como o segundo principal fator de risco nos ambientes de 
trabalho, sendo sua exposição excessiva capaz de causar a perda auditiva induzida por 
ruído (PAIR). No contexto musical, essa condição exige uma compreensão mais 
aprofundada, uma vez que o PAIR pode se desenvolver tanto a partir de exposições 
repetidas quanto após um único som impulsivo de alta intensidade. 

A exposição frequente a sons de alta e moderada intensidade é inerente à atividade 
de músicos profissionais e estudantes de música, o que torna a PAIR um risco significativo 
nessa população. Estudos indicam que a maioria dos músicos apresentam perda auditiva 
superior a 20 dB, podendo alcançar entre 40 e 60 dB em frequências altas, especialmente 
entre 3 e 4 kHz. Embora essa perda seja classificada como leve, tende a se agravar com a 
exposição contínua, dificultando o tratamento (RAJAEIH et al., 2022).  

Além dos riscos auditivos, a literatura científica tem destacado a necessidade de 
estratégias preventivas específicas para esse público. Abordagens como o uso de 
protetores auriculares (BOISSINOT et al., 2022), medições dos níveis de pressão sonora 
(RAJAEIH et al., 2022), programas educativos e avaliações audiológicas especializadas 
(FREIRE; HAL, 2023; PATACAS, 2024) têm sido sugeridas como formas de preservar a 
audição de músicos.  

Ainda que alguns músicos apresentam limiares audiométricos normais, estudos 
longitudinais demonstram alterações comportamentais, eletrofisiológicas e relatos de 
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dificuldades auditivas após exposição prolongada ao ruído (COUTH et al., 2024), 
reforçando a importância de medidas preventivas mais sensíveis e eficazes.  

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 
A presente pesquisa caracterizou-se como uma revisão bibliográfica descritiva e 

qualitativa, com o objetivo de mapear, analisar e sintetizar as principais produções 
científicas sobre os impactos da exposição prolongada ao som em músicos e as estratégias 
utilizadas para prevenção de danos auditivos. Por basear-se no levantamento e na análise 
da literatura existente, a abordagem adotada foi qualitativa, permitindo uma compreensão 
crítica e aprofundada do conhecimento disponível sobre o tema.  

A seleção das fontes foi realizada por meio de uma busca criteriosa em bases de 
dados acadêmicas e científicas como PubMed, SciELO e LILACS, priorizando artigos 
publicados em periódicos por pares. Foram utilizados descritores e combinações de 
palavras-chave nos idiomas portugês e inglês, com o objetivo de abranger o maior número 
de estudos relevantes.  

Os critérios de inclusão adotados foram: (1) artigos científicos publicados entre os 
anos de 2020 a 2025; (2) estudos que abordassem direta e especificamente a relação entre 
exposição ao som e proteção auditiva em músicos e (3) disponibilidade em texto completo. 
Foram considerados estudos com diferentes delineamentos metodológicos como revisões 
de literatura (FREIRE; HAL, 2023; WANG et al., 2020; PATACAS, 2024), estudos 
experimentais (BOISSINOT et al., 2022), longitudinais (COUTH et al., 2024) e pesquisas 
com mediações acústicas (RAJAEIH et al., 2022).  

Foram excluídos trabalhos que: (1) não apresentavam dados diretamente 
relacionados a músicos; (2) tratavam de outras populações; (3) continham metodologias 
questionáveis ou (4) não dispunham de informações suficientes para a análise crítica dos 
resultados.  

A análise dos resultados foi conduzida de forma qualitativa, com foco na 
indentificação de tendências, padrões e pontos de convergência entre os estudos. Os 
resultados foram organizados em categorias temáticas de acordo com os principais focos 
de investigações encontradas, o que permitiu maior clareza e coerência na síntese das 
evidências. A revisão também procurou identificar lacunas na literatura e possíveis direções 
para futuras pesquisas.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Foram incluídos seis estudos publicados entre 2020 a 2025, abordando a 

preservação auditiva em músicos. As populações investigadas contemplam músicos 
profissionais, estudantes de música e indivíduos expostos ao ruído ambiental e 
ocupacional. Em relação ao delineamento metodológico, três estudos utilizaram revisão de 
literatura, dois apresentaram abordagens empíricas (um experimental e um longitudinal) e 
um realizou medições sonoras diretas durante a prática musical. Os objetivos variaram 
entre investigar estratégias de prevenção auditiva, analisar os efeitos do uso de protetores 
auriculares, determinar o tempo seguro de exposição ao som e avaliar impactos auditivos 
comportamentais e fisiológicos.  

A primeira categoria identificada referiu-se às estratégias de prevenção auditiva em 
músicos. Três estudos destacaram ações educativas, avaliações audiológicas específicas 
e uso de dispositivos de proteção individual como elementos centrais na promoção da 
saúde auditiva (FREIRE; HAL, 2023; WANG et al., 2020; PATACAS, 2024). Os autores 
ressaltaram a importância de medidas preventivas adaptadas ao contexto musical, que 
envolvam desde a conscientização até práticas seguras no cotidiano profissional.  
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A segunda categoria abordou os efeitos da exposição ao ruído em músicos com 
limiares audiométricos normais. Dois estudos identificaram alterações em medidas 
comportamentais, eletrofisiológicas e autorrelatadas, sugerindo que mesmo em músicos 
com audição clinicamente normal, a exposição prolongada ao som pode gerar dificuldades 
auditivas (COUTH et al., 2024; WANG et al., 2020). Esses resultados apontam para a 
limitação de métodos tradicionais de avaliação, reforçando a necessidade de ferramentas 
mais sensíveis para detectar alterações auditivas precoces.  

A terceira categoria concentrou-se na avaliação de dispositivos de proteção 
auricular. Em estudo experimental, foram comparados diferentes tipos de protetores 
(espuma e específicos para músicos), e os resultados mostraram que ambos afetaram a 
percepção sonora e o desempenho durante a execução musical, com variações conforme 
o tipo de dispositivo utilizado (BOISSINOT et al., 2022). Tais achados evidenciam que, 
embora os protetores sejam fundamentais, sua escolha e adaptação devem considerar as 
especificidades da prática musical.  

A quarta e última categoria, tratou da determinação de limites seguros de exposição 
sonora. Um estudo realizou medições dos níveis de pressão sonora durante a prática de 
instrumentos iranianos e estabeleceu tempos máximos seguros de exposição (RAJAEIH et 
al., 2022). As informações obtidas contribuem para o desenvolvimento de diretrizes práticas 
voltadas à proteção auditiva no cotidiano profissional dos músicos.  

De modo geral, os estudos analisados convergiam na identificação de riscos 
significativos à saúde auditiva em contextos musicais e na ênfase sobre a urgência de 
estratégias de prevenção mais eficazes e acessíveis. As evidências apontam para uma 
realidade em que a exposição ao som faz parte da rotina dos músicos, exigindo medidas 
específicas de proteção, acompanhamento contínuo da saúde auditiva e investimentos em 
tecnologias e práticas pedagógicas que considerem o contexto sonoro da atuação musical.  

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A presente revisão permitiu identificar e sintetizar evidências relevantes sobre os 

impactos da exposição ao ruído em músicos e as estratégias utilizadas para a preservação 
da saúde auditiva dessa população. A análise de seis estudos publicados entre 2020 a 
2025, com diferentes delineamentos metodológicos, revelou que os músicos constituem um 
grupo de risco significativo para o desenvolvimento da Perda Auditiva Induzida por Ruído 
(PAIR), em virtude da exposição frequente e prolongada a sons de alta intensidade. 

Mesmo na ausência de alterações audiométricas evidentes, os estudos 
demonstraram a ocorrência de alterações auditivas perceptíveis, comportamentais e 
fisiológicas associadas à prática musical, o que reforça a limitação de avaliações 
tradicionais e a necessidade de ferramentas mais sensíveis e específicas para o 
monitoramento da saúde auditiva desses profissionais. 

As estratégias preventivas identificadas, como o uso de protetores auriculares 
adequados, programas educativos e avaliações auditivas especializadas, mostraram-se 
fundamentais para a promoção da saúde auditiva no ambiente musical. Ressalta-se que o 
tipo de protetor auricular pode influenciar diretamente a percepção sonora e o desempenho 
do músico, sendo essencial que sua escolha seja cuidadosa e adaptada às particularidades 
de cada contexto. Além disso, os dados obtidos sobre limites seguros de exposição sonora 
contribuem para a formulação de diretrizes práticas voltadas à atuação profissional. 

Conclui-se que a promoção da saúde auditiva entre músicos deve ser tratada como 
prioridade em contextos profissionais, educacionais e formativos. Há consenso na literatura 
quanto à necessidade da adoção de medidas preventivas específicas para essa população, 
bem como a realização de estudos com metodologias padronizadas e amostras 
diversificadas. Por fim, destaca-se a importância de investimentos contínuos em pesquisa, 
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desenvolvimento tecnológico, políticas públicas e ações educativas que promovam o 
cuidado auditivo desde os estágios iniciais da formação musical, contribuindo para a 
sustentabilidade da atividade e para a qualidade de vida dos músicos. 
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